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Corria o mez de outubro da era de 1811 O ardor 
dos soes abrasadores se tinha mitigado hum pouco com :ts 
chuvas que, começavão a cahir ; os campos se esmalta11, ão 
de variadas cores, apresentando huma rebentação nova por Io­
da a parle : o fumo espesso ; produzido pelo incêndio dos 
mesmos campos e roçados , tinha desappareeido, levado pelos 
ventos do Levante , e já se avistavão nos horizontes os c i ­
mos azulados e pontagudos das alias seiras dos contornos, 
Eu me achava na fazenda de Santo Antônio, nas immeliaçoes 
do arraial de Sanía Quiteria do termo de Sahara, provín­
cia de Minas Geraes , e descancava das fadigas da longa jor ­
nada dos sertões, gosando da benigna hospitalidade, que me 
prestavão os senhores Teixeiras. 

Em huma tarde serena do mesmo mez passeava pelo 
campo visinho , em companhia do Padre M. L. V , e era a 
nossa conversação simples sobre o quadro magesloso que a-
prezentava então a natureza , que parecia renascer revesti­
da de novas , e brilhantes guias : depois sobre os in lo r -
tuuios de qu« fora elle viet ima : o que deo, finalmente, lu -
•far á narração da vida dos dous solitários , toda cheia de í n -
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leressc na verdade , e que sendo de mais a mais os des­
graçados successos de dous respeitáveis varões ecclesiaslicoa 
expatriados , o devia certamente sensibilisar muito , por ter 
elle também sido victima. 

— Quando, me dizia o Padre Meslre , quando huma au­
rora de liberdade dispontará nos horizontes desle bello pa­
i z ? ! Quando minha chara pátria gozará de inslilulções 
livres? . Dia virá em que os habilanles do Brasil des-
rancem á sombra da arvore da liberdade mas quan­
tas victimy desgraçadas não terão de banhar com seu he­
róico sangue este solo abençoado! , Guerras civiz, as-
solações , misérias , cadafalsos , ruína total. tudo a-
])i*essará , nada fará deter o espirito americano , que , como 
a agulha , busca o seu iman , busca a liberdade. Eu não 
o verei, porque emíim tenho certos presenlimenlos de que 
não se poderá estender muito mais a minha duração 
mas a semente está lançada em terra fecunda , e pouco tar­
dará a desenvolver-se , brotando de tal arte , que cm vão 
a procurem destruir. 

— Fui victima , senhor , das suspeitas de hum governo 
estúpido , que se segura mais pelo terror do que pelo siri-
«v-o amor dos povos: comigo o forão também respeitáveis! 
persanagens; e qual o nosso crime ? — O pensar — Em 
paiz lal , e com tal governo , 6 a estupidez huma garantia! 
Ao proíerir elle estas palavras huma lagrima lhe cahia pela 
hvi> respeitável, toda cheia d'expressão. O Padre Mestre de­
pois de pequeno espaço de silencio, relatou-me toda a serie 
<!:• seus infortúnios , sua prisão , c a de seus illuslres com-, 
panheiros * seu Irajccto a Por tugal , onde tivera finalmente 
ÍMIÍII convento por rneuagem , e onde findaria sua existên­
cia amargurada, longe dos seus e da pátria, a não o ter d'allí 
arrancado o venerando parodio da freguesia de .S , Miguel, 
o snr. Padre Caetano da Fonceca Vasco ncei.os , que* lenda 
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ido a Lisboa em 1808,, na epoeha da invasão francesa , d'alli 
O sublrahio, carga já pezada, á sua querida pátria : que res-
tilwido a ella , tendo ainda a ventura de tornar «i rrr os 
que restavão dos seus , tencionava findar seus dias entre «t-
migos, sentindo não poder subdividir-se pelos desta virtuo­
sa família, cm quem achava todo o hospício —• Depois 
de serenada a emoção , que lhe causara o recordar-se de 
Seus passados soffrimenlos , tendo por algum tempo perma­
necido em silencio, interrompe-o finalmente, como se huma 
multidão de idéas de tropel o assaltassem., e elle as pre­
tendesse afugentar sem lhes dar guarida. 

— Vé , me dizia elle , a alta cordilheira que se estende 
por aquelle lado? Como he gigante aquelle pico , denomi­
nado do Itatiaiossú ! Como se ostenta magesloso sobre ;-s 
montanhas, que fórrnào o seu assento ! , A serrania alli se 
elleva coroada de rochedos , e acolá se abate ©(Tendendo o 
seu seio para dar passagem ao piscoso Peropeba , que enjoa­
do da enorme massa de muralhas das montanhas, que pare­
cem disputar-lhe a passagem, quer apressado levar seu con­
tingente de cabedaes ao rio das Velhas , para **om elle per­
der-se logo no de S. Francisco ! Mais á direita está o morro 
de Matheus Leme , cujo seio foi explorado vantajosamenie 
pelos antigos Vicentistas , que lhe derão talvez, o nome ! 
A Serra da Saudade de hum manto verde tristonho , que 
me suscita tão saudosas recordações Nem eu deixa­
rei de narrar-lhe a causa de ter essa montanha hum nome 
tão expressivo : a tarde nos favorece esta dislracção , e <*u 
passo a contar-lhe o que ha a tal respeito. 

Et potum meum cum fletii 
miscebam. rs... 101. 

Taes erão as palavras do Psl. que de continuo me 
repetia o venerando Ancião, que pela vez primeira hum 
acaso me fez encontrar no lugar da solidade visinho a Ma-
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theusLeme , e depois em muilos outros nestes contornos. O 
Padre Me.^rc Frei Miguel de Deos , ex-geral da com­
panhia de Jesus, era este velho , que recolhia o pão oílere-
cido pela caridade dos fieis, e que em troco lhes dava pa­
lavras de consolação , e conselhos de proíunda sabedoria , 
assim como muitas vezes a saúde do corpo, mediante algu­
mas golas d'agua , e suas continuas orações. Seu Iracto , aí 
primeira visla, parecia rude e grosseiro ; mas apenas seus 
lábios se desserravão, melífluas torrentes se desprendião ; elle 
vivia pois cenobitaem huma humilde palhoça junto a huma 
na-cenlc na aba daquella serra, a que denominou — da Sau­
dade— depois do faiiecirnento de sei; companheiro , de 
seu desdiloáo amigo, monos infeliz porém do que elle , por 
ihe ler sido dado alguns annos antes entrar para a celesti­
al morada. Foi# celebre o meu, primeiro encontro cora 
e.-le respeitável velho, ou antes.com este predestinado : a-
penas me foi dado ta-.-çar sobre elle os olhos , o iman não 
allrahe o ferro com mais promptidão : huma sympalia occul-
la me moveo logo a inlcressar-me por hum mendigo que 
parecia de tracto rude , e chegando-mc a elle para lhe dar 
aiguns soccoiros, ou antes movido por huma força superior, 
entregava-lhe a pequena bolça , que trazia; com espanto 
\i que a regeitava , com maneiras porém que indicavão que 
o não fazia por soberba. O oiro , disse, para nada me 
í>erve — Que , meu irmão, pois não é elle o que nos res-
gala de todas as precisões, dando-se-nos em troco aquiL-
}>, de que carecemos ? — Sim , está destinado para repre­
se;.lar os valores , e fazer as transacções entre aquelles que 
commercião no mundo. Eu só precizo de um pou­
co de pão , e nada mais. 

Em derredor hum grupo estava postado , e alguns del-
lesdisserão então — O irmão José não aceita dinheiro, e na­
da pede: recebe o alimento que lhe dão , e seu oflicio § 
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rezar e curar os doentes ; já fez milagres , é hum san­
to que habita nosdesertos — Ah ! meus üihos , interrompro 
com vivacidade o velho mendigo , Deos é quem nos co­
nhece somente; é* elle quem cura as enfermidades de m>.?-
sas a lmas, c de nossos corpos ; e temos entretanto o dever 
de ministrar a nossos irmãos os soecorros que podermos , 
pedir-lhe o sen alivio , e submeler*-nos em tudo á sua \ o n -
tàde , sempre propicia ás crcaluras Eslas palavras chei­
as de unção , eseupor le nobre e generoso interessárão-me 
ainda mais pelo velho , do que quan.o ouvira a seu res­
peito ; e incitada cada vez mais a minha curiosidade , ten­
tei travar conversação particular com elle , e pedindo-lhe 
huma pequena audiência , pude dizer-lhe assim que nos a-
chamos a sós — q u e eslava bem persuadido de que elle não 
era o que seus trajos e modo-de vida inculcavão ; que^seu 
porte e suas maneiras , seu olhar penetrante me esta\ão d i ­
zendo que suecessos extraordinários, e grandes inforlunioso 
havião reduzido a tal eslado — Bem pensaste , senhor, 
quando me julgasle outro homem diverso do que represen­
to Minha vida tem sido huma cadèa de inforlunios; co ­
mo porem o pomo está sazonado e pouco tardará em cahir 
da arvore para entrar na geral decomposição ; e vós me 
tendes realmente interessado ; cumpre que vos faça deposi­
tário de hum segredo , que alli acabaria comigo { isto dizia 
apontando para a Serra da Saudade. ) Busquemos hum lugar 
d'onde não possamos ser ouvidos ; e sabereis enlão o moti­
vo porque aqui me acho , e quem sou verdadeiramente, e 
apartando-nos hum pouco c tomando assento , fallou o YC-
lho desta maneira : 

TUDO SE SABE. 

Na oceasiao em que Clemente l i regendo a igreja di 
Deos , a. pedida de alguns soberanos da Europa lavrou o bre-
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\ê de extineção da companhia de Jesus, de que fui indigno» 
!ilho(1773 , ao 5.° anno deseu pontificado) navegava eu , 
e o padre Mestre Frei Antônio , do porto de Lisboa' 
para o da Bahia. Eu havia sido geral da ordem , e vinha 
por ella encarregado de importantíssimos negócios sobre a 
civiítsação do paiz , cathequese dos indígena», e outras*ma­
iorias- de alia transcendência e trazia comigo aquelle 
grave padre , não tanto como secretario , como confessor e 
fieí amigo , de cujo caracter e virtudes tã© sobejas provas* 
tinha : quiz: Deos que essa viagem fosso huma das mais d e ­
moradas que talvez tenha havido desde que á Europa foi 
patenteado© novo mondo : acossados de temporaes violentos . 
demorados por calmarias , e levados muitas vezes de furio— 
SÍS correntes , soffremos todas as privações a que podiâo os 
humanos resistir; ate que finalmente depois de tão longos-
trabalho», por derrota inteiramente desconhecida , tocando 
o Maranhão , ahi tivemos noticia da extineção da companhia 
em Portugal e todos os seus domínios , c do quanto erão p r o ­
curados os padres, print-ipalmenle os mais prados d'elia r 

e das acensações que se lhes formava , difficeis de destruir-
se certamente naquelía epocha de horrores , e de persegui­
ções , que não ignora es Podemos então a todo o cus­
to, com o favor do capitão ( homem verdadeiramente phi— 
lanímopo ) escapar ás pesquízase diligencias que se empre­
garão por toda a p a r t e , saltando em tei-ni alta noite , e en-
tranhaado-nas pelos* sertões sem rumo nem guia a p rocu­
rar entre as feras , e os selvagens o abrigo , que não a— 
chavamos entre homens civilisados. A* fome , á 
nudez , sobre as fadigas o cansassos da longa e penosa n a ­
vegação , se unirão todas as mais renurias da vida h u m a ­
na , e forão dam por diante a partilha nossa : aíravn-üaa-
do sertões inhospilos., errantes por hum solo desconhe­
cido , tivemos muita-* vezes de ser presa dos selvagerrr, a i -
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guris d'el!e:-". anthropoph.agos de que escapámos como o p r o -
jihela Daniel entre os leões ; e protegidos sensivelmente pelo 
pai celestial a muitos delles mergulhamos na fonte do iia-
plistno ; mas cuja cultura não posso afiançar pela difiicuhla-
de e opposição que encontrámos aqui* se -.'stabejecesscm em 
aldeamcnlos perpétuos, pela guerra contínua com (pie htttis 
aos outros se perseguem : demandando sempre* as partes nic-
ridionaes do paiz, c procurando hum lugar, que uno sendo 
demais civil isada população , estivéssemos com tudo em a l ­
gum contado com os templos , casas do Deos vivo onde r e ­
mo ehristãos (requentássemos os sacramentos da igreja . d e ­
pois de ler vencido momentaneamente algumas difíieuldades e 
fundado algumas aldèas, em que, como pedíamos, deixamos 
monumentos esculpidos em páos e pedras , viemos estabe­
lecer—nos na «aba daquella serra , enlão quasi ioda rodeada 
de maio virgem , c junto a huma nascente formámos nos­
sa cubana , em que passamos dias senão \calorosos ao me­
nos de imperturbável serenidade ; saindo allernadamcnte hum 
de nós a pedir pelos fieis o pão , (pie nos alimentava e 
offerecendo aos enfermos algumas raízes medicinaes de que 
adquiríramos conhecimento durar.te nossa peregrinação eu-
tre os selvagens : assim percorremos o espaço de hum lus­
tro : diloso tempo ! Huma eorça se havia afeito á nossa 
vista ; o tempo lhe foi mostrando que não éramos visir.hos 
offensivos" , o pouco depois aceitava migalhas de sustento 
que lhe lançávamos, conhecendo a hora de nossa refeição, 
e por ultimo tornou-se hum terceiro cnle de nossa família. 
Huma manhãa porém eu procurava despertar o meu com­
panheiro para a nossa quotidiana oração , e fiquei absor­
to sentindo cheia de fraganeia a nossa morada : hum chei­
ro suavíssimo e para mim desconhecido tudo embalsama-
va , e as av.s cantoras de todos os eonlornos como que se 
dcsaliavão em seus dobrados gorgetos cm volta da cabana. 
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Ergo-me e vejo , ah ! como o poderei referir? Meucons-* 
laníe amigo meu inseparável eompanheiro , o Padre Mes­
tre Frei Antônio de S. Ignacio era fallecido ! Sua a l ­
ma tendo quebrado as prisões mortaes havia voado ao seio 
do Creador; deixando seu corpo na mais edificante e sym-
bolica postura : de joelhos , mãos postas contra o peito , o -
Ihos erguidos ao Ce o , e semblante risonho. Não pude 
vencer a sensação (jue em mim produzira este successo. .* 
corro a abraçar o meu amigo que julgo ainda vivo , e rJ>-
sorlo em suas freqüentes meditações; mas seu corpo tinha 
a frieza da neve , e com o toque de meus braços , cahio 
sobre meu peito Aqui os soluços embargarão a voz 
do respeitável velho , que depois de alguns instantes con­
tinuou : Tomei o cadáver frio , que depositei sobre a m i ­
nha pobre cama , e r.o mesmo lugar em que fora a sua abri 
como pude huma sepultura , em que depois dos últimos of-
lirios . e de banhar muitas vezes com minhas lagrimas , o 
depozitei e encerrei paia nunca mais «ver sobre a terra. 
Não {aliou a nossa pobre corça e fiel companheira a estalu-
gubre ceremonia ; como que triste e pensntiva deitada ao 
res da entrada da eabana alli permaneceo até que eu fin­
dasse os últimos officios , c por alguns dias tristonha dei­
xou de aceitar ou de provar as migalhas de pão que t i ­
nha de costume receber, Podeis bem , Senhor , avaliar 
qual terá sido a minha existenia ha Ires annos de pois des­
te acontecimento. Triste , e solitário . chamando da — Sau­
dade — a minha morada ; alli lenho existido , tendo aber­
to junto á sepultura de meu amigo , outra , que recolherá 
meu-; despojos. e a hum bom vesinho daquelles contornos 

•roi;;do q*-i * haja de fazer esmolla ao meu cadáver de o 
de ihr n.) i i z t í , ^yò [|l:J está destinado quando esta a l im 
*»• desprender deste c r p , m j r l i ! . , Tal he a mis.hi histo­
ria. — Cobrindo então com ambas as mãos o rosto vene-
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jfando se auzenlou , pedindo-me que o não seguisse. 
Passado depois algum tempo soube que era morto ; 

que a terra que cobria estas sepulturas era pelos povos da 
"psinhança tomada como curativo a muitas enfermidades, 
e que â água da fonle immcdiala apresentava virtudes cu­
rativas ate" da lepra e morféa , e que era buscada com fe­
liz successo ainda dos sertões. * * * 

CASAMENTOS EXTRE os ÍNDIOS DO PARAGLAY. 

Quando hum dos habitantes da margem oriental do Paraguav-l1, as­
sim como de outros povos visinho» da Ame'ica seplentrinnal jlem 
adquirido a reputação de valeroso guerreiro , siçnalando-se em ac-
ç<5es heróicas contra os seus inimigos lema então o accordo de se 
casar ; para o que fiz hum contracto por certo numero de annos . pois 
quo a convenção vitalícia seria para ello« hum veidacleito supphcio", 
ou ao menos ura cnptivciro insupportavcl, O selvagem eles*,-* *» rapa. 
riga que lhe agrada e todos o* parentes se ajuntão na caban» do 
mais velho, cantando e dançando em honra do casamento. De­
pois d'o>te festim os pnes da futura se retiram ficando quatro do» 
mais velhos parentes 'Io ei-poso ; e então a noiva se apresenta em 
huma d»s portas da cubana acompanhada de outros quatro velhos 
seus parentes : para logo o mai» ancião dos do esposo a vem receber, 
e (i condui* junto do marido ; s<jnlão-se ambos sobre huma esteira, e 
Cada hum sr «ura a extremidade de huma varinha . que lhes é apresen­
tada Consegu;ntemefitc* os lelhos tomaõ outras varinhas que P°r 
ultimo corlão em poquono* pedaços , de que dão porções, às teste­
munha-. Depois rlVst.i ceremonia , a casuda sahe da cabana , e ou­
tras raparigas e mulheres que se achio á port" a cuulazem á ha­
bitação do seu pai aonde o esposo tem obri^içaõ de ;i ir visitar ate 
quo seja mãe : e ifão ella renunoia a ca«a paterna) , e se recolhe á 
de seu marido ĉ >ra quem vive lodo o tempo que dura o matrimônio. 

Kntre outros d'estes rovos , depois rjue o selvagem se tem asse­
gurado tio cornção fia sua amada , s e dirige ao pae ou ao menos a 
hu.y* dos parentes mais proxim r , s que aceita a commissãr» de ir com 
elle a c:rsa da perlendida esposa. Accendc-m então o ca-hi abo , e • 
«•preseutão ao sogro , pedindo-lhe sua_ülha. 
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A LEI DE TAUAÕ ENTRE OS AIUBES. 

Hum árabe da tribu de Keboesec, a 
qual eosiuma ordiuaríaiiienie acampar 
nas immediações de Bagdarl havia-se 
unido a huma caravana de Persas , que 
te dirigião em peregrinação ú santa 
cidade de Meca : mas tendo subido, 
ao -.travessar o deserto , que a tribu 
Foedans Anase estava a barraca d a no 
território de Alepo , deixou os seus com­
panheiros de viagem, para se juntar a 
alguns turcomanos , que sabia irem a 
i'uma espécie de feira de cainellos , que 
Jiitqnella tribu devia-se fazer. 

Disfarçado em vendilhão ambulante, 
o ar»be de nada mais tratou . apenas 
chegou ao acampamento , que de inqui** 
rir de todas os pessoas que encontrava, 
se no campo estaria hum árabe chamado 
Sil)ilé-el*-Cheffy. 

Apesar das respostas negativas * n«o 
desanimou , e sem confiar a pessoa al­
guma o motivo das suas indagações, 
continuou nellas até à noite com liunii 
actividade sem igual. 

No seguinte dia de madrugada pi se 
achava na feira , renovando . mas com 
igual n-snlt-do, as suas perguntas do 
dia antecedente- quando de repente a-
visto» a iiuma grande distancia o árabe 
que por dous annos não tinha cessado 
de perseguir cm todos os acampaiuen. 
tos do fleserto. 

Deseinbainbar o sabre - cahir sobre 
o seu inimigo com a rapidez de Inun 
raio e descarregardhe hum tremendo 
golpe sobre a cabeça foi tudo acção 
de poucos momentos. 

Ao approximar*-se da sua victima, 
tinha a raiva pintada no rosto ; e a> 
descarregar lhe o golpe só se lhe ou­
virão eslas palavras : 
. Einíim encontro-te : serei vingado. « 

O seu adversário ainda quiz deâviai 

com a mão direita o golpe que \hr 
descarregara : mas tal era a violência 
d este , que lhe levou os quatro dedos. 

O ferido começou a dar gritos es­
pantosos. 

Alguns árabes correrão ao lugar da 
desordem, e se lançarão sobre o íiggre«-
sor . e em hum instante cahir3o sobre 
elle irninensos sabres , massas <• lanças.-
e «le certo que alli teria caindo trás» 
passado de golpes se rão houvera tido 
o accordo de dirigir-lhes cerias sauda­
ções , e ao mesmo tempo lazer hum nó 
em huma ponta do seu klafer. ou clraile 
de que era formado o seu turbante, |>or 
que apenas ouvidas a>|irellas pal.vi.ise 
dado aquelle nó , todo o árabe deve 
não só conter os effeitos da sua cólera 
sobre o seu adversário . mas até dar» 
lhe ajuda e protecção. 

Depois d'este acontecimento foi ne« 
cessarro convocar o conselho dos ancião* 
da tribu , que se reunirão em hum» es­
pécie de praça , situada no centro do 
acampamento , constituindo-se nn tri­
bunal presidido pelo «-en «dieik , ou 
chefe da tribu o qual immediatamen-
te mandou comparecer perante o !ri» 
hiin d os proprietários das duas tendas . 
em que estavão retira Ios os dons ara» 
be* , tomo em hum 1n«ar de asilo. 

Estes dous proprietários <•» quem to­
cava advogar a causa dos seus hospe­
des , faliaião hum depiis do outro. 

O corpo de delido . ou acto de accn-
sação, foi apresentado peto advogado* 
do árabe ferido. 

O seu adversário respondeu-lhe , ex­
pondo os motivos que havião obriga* 
do o árabe aggressor a fazer li um tüK> 

• violento ataque , e referio os factos se­
guintes . 

Ha dons annos que Sibilé-el Clieffy 
fazia parte da tribu de Keboesec. Ac-
conteceo roubar»se huma caravana , e 
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elle tinha direito a huma parte dos des­
pojo». IVo acto da- partilha' tomou-»* 
de ratões com o árabe que acaba de 
íiíri-Io , e tio meio da disputa despiu 
hiiinhou o sabre , e do primeiro golpe 
cortou ao seu anlagonisla huma par le­
dos músculos iníeiiores d o braço. Re 
ceando a vingança da sua victima , na 
madrugada seguinte desappareceu Sibi 
ló- tl.-Chelfy. 

Tinha-se derramado sangue ; neces­
sário era que Sibilé n apagasse com seu 
Fingiu*. E' esta , como o sabeis , a pena 
de talião. Apenas o ferido se achou 
bom , deixou a sua tenda , e jurou 
que não tornaria a entrar nella senão 
vingado e parliu em procura de Sibi-
le. Por dous annos tem corrido quasi 
todas as tribos do de-erto, da Svria , e 
s«í esta manliãa encontrou o sen inimi­
go. Tirou-llre o sangue que Sibijé lhe 
fez perder. Quem ousará chamar.lhe 
criminoso ? 

Ninguém se nppoz a este argumen­
to , porque entre os árabes . bem co-
ino entre os habitantes da Corsega , es­
te incrível amor da vingança se conser­
va entre as famílias por séculos e em 
quanlo existe sangue entre Os membro,* 
de duas fj índias , é necessário que seja 
resgatado por outro <t<ins*ue derramado, 
OU por hema composição a dinheiro. 

C x n l u d o o advogado de Sibilè re 
plicon q u e , fossem quaes fussem os 
inolivos da desavença , s"empre a gra­
vidade da ferida e.vi^ia huma compen 
sição e qne por isso exigia vinte ca» 
nulos por rada um dos dedos cor ia 
dos. O tribunal foi da mesma opinião 
e .condemnou o árabe estrangeiro a pa-
í*ir sómenje ao ferido sessenta camelos, 
ou vinte moedas e alem d'issp a dar-
lhe o sabre que linha -ido o instru­
mento da mutilação. 

O AMANTE PREGUIÇOSO* 

Depois qUe o mundo é mundo , e 
depois^ que os homens e as mulheres 
entrarão com a mania tio amor to­
dos buscão reciprocamente serem fe­
lizes ; porem alé agora não lein acha­
do este segredo. Qual e' o homem 
rpie na sua vida não tenha feito o r e -
trato imaginário de huma amante .me 
elle teria adorado eternamente se a-
caso a descobiissc com todos os e n ­
cantos que a sua imaginação sabe pin­
tar-lhe ? E qual é a mulher que não 
tem pensado mil vezes sobre este mes­
mo object) i>to é , sobre todas as 
qualidades que deve ter hum bom a-
manle 1 Mas huma gostará que elle se­
ja apaixonado bem cioso , e até 
mesmo tyrauico e iirsofliivel • porque 
assim julgara que é amada com ex­
cesso. Haverá outra qne deseje.achar 
no seu amante Imitia sensibilidade doce 
e delicada ; ponpie folgará de se en» 
lreter com elíc em toda a inetaphy-
üic.i de amor e julgará que tanto 
maior é o sentimento , quanto mais 
subtilmeiile for analvsado. Haverá 
outras , finalmente, que sendo mais 
vaidosas do que amantes «"ostarão de 
ler escravos em lugar de adoradores, 
e por isso darão preferencia a cora­
ções fracos e acanhados , para mais 
facilmente os dominarem. 

1'orêm ainda aqui não está o meu 
«eg-redo. Nem a paixão mais violen*» 
Ia nem os mais delicados sentimen-
ios, nem a mais cega submissão , cons» 
litiiem as imporiajiles qualidades que 
deve ter hum bom amanie. 1'oís então 
que «* o «pie mais se pode desejar ? 
me perguntarão todas as mulheres. 
Sim minhas amigas eu vou i'i la­
zer vos esta inleies-anie confidencia. 
-— 0 melhor de todus os amantes é 
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o amante preguiçoso. — A pregui­
ça , que até agora tem «ido olhada co­
rno crime ou como deleito , <*« a meti 
ve r . huma virtude c deve ser a pai­
xão dominante do homem que se 
ama. 

O homem preguiçoso aborrece to« 
dos os trabalhos , não se interressa pe­
la gloria e muito menos pejo esiu-
do. ÍNao gosta de namorar porque 
isso é huma fadiga eapt imci ia dif-
ficuldade logo o zanga e agonia. As. 
sim , huma vez que chegou a querer 
bem e a apaixonar-se . a sua mesma 
preguiça o faz ser fume . o faz cons­
tante. For isso mesmo que não quer 
ter iilcommodo algum não conhece 
a inconstância. Ainda quando o seu 
coração ou os seus olho* lhe facão lem­
brar outro objeíto só por não ter o 
trabalho de declarar a sua paixão , e 
de ser obrigado a render novas fi­
nezas, logo facilmente se esquece e mu 
da de vontade. Então os giilhôes an­
tigos mais o prendem , c , pelo sen 
caracter natural, sempre inimigo de 
tudo o que é incoinmodo e difíicil 
mais sabe apreciar o estado feliz em 
que se acha. Pelo contrario o ho 
mein activo , o homem vigilante só foi 
ga de achar difficuldades ; quer ven • 
cer . quer ser conquistador , e em me­
nos de dous dias jà despreza aquilio 
que mais o interessou. *• Contando os 
gràos da sua felicidade pelo numero 
das empresas e das conquistas , r fri-
v o | o , é inconstante, e num só dia faz 
a sua corte a mil bellezas assim co 
mo num sò dia a inconstante borbo­
leta beija milhares de tlores de hum 
-jardim. Logo parece-me que tenho 
r a r o em asseverar que o homem 
preguiço-o é o melhor de todos os a 
inante-s. Logo parece-me que fiz hu 
ma nova e bella descoberta I 

i.OGOr.nii.iru, 
Filha qnerida de pdudosa ferrai 
Mai do Licor perturbador da mente*; 
Dà-me, para meu nome, duassyllahis, 
A primeira «?- a terceira tao súinenie. 

E tu que levas o rebanho no prado: 
IVesse alvo licor qn* elle te <là -. 
Depois de fermentado , vê se liras 
A terceira e a segunda , e dà-m'as cá. 

O' leitor qlie agora buscas syllabas , 
Como quem no estudo íe profunda-; 
D'mna cousa, qu'eqnivaiha a essa busca 
Tira , e dà-rne a primeira e a segunda. 

E tu , espadachim , vem cà também 
A meu todo dá o appoio de teu braço 
E depois , dando larga? a teu gênio*' 
Vcràs, em teu serviço, quauto eu laço' 

Successivas queixas lemos 
recebido de muitos dos nossos 
assignantes sobre a fa!ta que 
sentem na recepção dos nú­
meros, que pelo correio lhes 
dirigimos , falia que não pro­
cede da administração da fo­
lha , que em laes remessas é 
pontual. Para remediar po­
rem estes inconvenientes , da 
maneira que nos é possivel , 
remeüeremos aos Srs. assi­
gnantes, gratuitamente , por 
qualquer portador que se of-
fereça , todos os números que 
lhes faltarem e por ellés forem 
reclamados. 

0 logogripho do n. antecedente é -Carapào • 
[ pequem» peixe "J 
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